Lógica Computacional – Aula 03
4. Construção da Tabela-verdade
Para se construir a tabela-verdade de uma proposição composta dada, procede-se da seguinte maneira:

a) Determina-se o número de linhas da tabela-verdade que se quer construir;

b) Observa-se a precedência entre os conectivos, isto é, determina-se a forma das proposições que ocorrem no problema;

c) Aplicam-se as definições das operações lógicas que o problema exigir.

Exemplos: Construir a tabela-verdade das proposições abaixo:

1) p ( q’ + p’
	p
	q
	p'
	q'
	p ( q’
	p ( q’ + p’

	0
	0
	1
	1
	0
	1

	0
	1
	1
	0
	0
	1

	1
	0
	0
	1
	1
	1

	1
	1
	0
	0
	0
	0


P(00, 01, 10, 11) = 1110

2) p ( q + p’
	p
	q
	p'
	q + p’
	p ( q + p’

	0
	0
	1
	1
	1

	0
	1
	1
	1
	1

	1
	0
	0
	0
	0

	1
	1
	0
	1
	1


P(00, 01, 10, 11) = 1101

3) (p ( q)’ + (q ( p)’

	p
	q
	p ( q
	(p ( q)’
	q ( p
	(q ( p)’
	(p ( q)’ + (q ( p)’

	0
	0
	0
	1
	1
	0
	1

	0
	1
	0
	1
	0
	1
	1

	1
	0
	0
	1
	0
	1
	1

	1
	1
	1
	0
	1
	0
	0


P(00, 01, 10, 11) = 1110

4) p + r’ ( q’ ( r
	p
	q
	r
	q'
	r'
	q’ ( r
	p + r’
	p + r’ ( q’ ( r

	0
	0
	0
	1
	1
	0
	1
	0

	0
	0
	1
	1
	0
	1
	0
	1

	0
	1
	0
	0
	1
	0
	1
	0

	0
	1
	1
	0
	0
	0
	0
	1

	1
	0
	0
	1
	1
	0
	1
	0

	1
	0
	1
	1
	0
	1
	1
	1

	1
	1
	0
	0
	1
	0
	1
	0

	1
	1
	1
	0
	0
	0
	1
	0


P(000, 001, 010, 011, 100, 101, 110, 111) = 01010100

5) (q ( p) ( r’ ( (p + q)’
	p
	q
	r
	r'
	q ( p
	p + q
	(p + q)’
	(q ( p) ( r’
	(q ( p) ( r’ ( (p + q)’

	0
	0
	0
	1
	1
	0
	1
	1
	1

	0
	0
	1
	0
	1
	0
	1
	0
	0

	0
	1
	0
	1
	0
	1
	0
	0
	1

	0
	1
	1
	0
	0
	1
	0
	0
	1

	1
	0
	0
	1
	1
	1
	0
	1
	0

	1
	0
	1
	0
	1
	1
	0
	0
	1

	1
	1
	0
	1
	1
	1
	0
	1
	0

	1
	1
	1
	0
	1
	1
	0
	0
	1


P(000, 001, 010, 011, 100, 101, 110, 111) = 10110101
6) (p + q’)’ ( (r ( p ( q)
	p
	q
	r
	q'
	p + q’
	(p + q’)’
	p ( q
	r ( p ( q
	(p + q’)’ ( (r ( p ( q)

	0
	0
	0
	1
	1
	0
	1
	0
	0

	0
	0
	1
	1
	1
	0
	1
	1
	0

	0
	1
	0
	0
	0
	1
	1
	0
	0

	0
	1
	1
	0
	0
	1
	1
	1
	1

	1
	0
	0
	1
	1
	0
	0
	1
	0

	1
	0
	1
	1
	1
	0
	0
	0
	0

	1
	1
	0
	0
	1
	0
	1
	0
	0

	1
	1
	1
	0
	1
	0
	1
	1
	0


P(000, 001, 010, 011, 100, 101, 110, 111) = 00010000
5. Tautologia, Contradição e Contingência
Definição: De acordo com a última coluna da tabela-verdade de uma proposição composta, podemos classificá-la em:
· Tautologia – quando o valor lógico da proposição for sempre a verdade (1), quaisquer que sejam os valores lógicos das proposições componentes;

· Contradição - quando o valor lógico da proposição for sempre a falsidade (0), quaisquer que sejam os valores lógicos das proposições componentes;

· Contingência – quando ocorrem os dois valores lógicos 0 e 1 na tabela-verdade.
Exemplos:

1) p ( q’ ( p’
	p
	q
	p'
	q'
	p ( q’
	p ( q’ ( p’

	0
	0
	1
	1
	0
	1

	0
	1
	1
	0
	0
	1

	1
	0
	0
	1
	1
	0

	1
	1
	0
	0
	0
	1


P(00, 01, 10, 11) = 1101

Logo, é uma contingência.

2) (p ( q)’ ( p’ + q’

	p
	q
	p'
	q'
	p ( q
	(p ( q)’
	p’ + q’
	(p ( q)’ ( p’ + q

	0
	0
	1
	1
	0
	1
	1
	1

	0
	1
	1
	0
	0
	1
	1
	1

	1
	0
	0
	1
	0
	1
	1
	1

	1
	1
	0
	0
	1
	0
	0
	1


P(00, 01, 10, 11) = 1111

Logo, é uma tautologia.

3) p + q’ ( p’ ( q
	p
	q
	p'
	q'
	p' ( q
	p + q’
	p + q’ ( p’ ( q

	0
	0
	1
	1
	0
	1
	0

	0
	1
	1
	0
	1
	0
	0

	1
	0
	0
	1
	0
	1
	0

	1
	1
	0
	0
	0
	1
	0


P(00, 01, 10, 11) = 0000

Logo, é uma contradição.

6. Relações de Implicação e Equivalência

Definição: Dizemos que uma proposição p implica uma proposição q se toda vez que p for verdadeira, q também o for. Em outras palavras, em suas tabelas-verdade, não ocorre 10 (nessa ordem!).

Notação:
p ( q (p implica q)


p ( q (p não implica q)
Definição: Dizemos que uma proposição p é equivalente a uma proposição q se os seus valores lógicos forem sempre iguais. Em outras palavras, suas tabelas-verdade são iguais.

Notação:
p ( q (p é equivalente a q)


p ( q (p não é equivalente a q)

Observação: não confundir os símbolos ( e (, pois, enquanto ( representa uma operação lógica entre proposições, dando origem a uma nova proposição, ( indica apenas uma relação entre duas proposições.

O mesmo vale para os símbolos ( e (.

Exemplos:

1) P: p ( q

Q: (p ( q’)’

	
	
	P
	
	
	Q

	p
	q
	p ( q
	q'
	p ( q’
	(p ( q’)’

	0
	0
	1
	1
	0
	1

	0
	1
	0
	0
	0
	1

	1
	0
	0
	1
	1
	0

	1
	1
	1
	0
	0
	1


P ( Q (P implica Q)

Q ( P (Q não implica P)

P ( Q (P não é equivalente a Q)

2) P: q


Q: (p ( q)’

	
	P
	
	Q

	p
	q
	p ( q
	(p ( q)’

	0
	0
	0
	1

	0
	1
	0
	1

	1
	0
	0
	1

	1
	1
	1
	0


P ( Q (P não implica Q)

Q ( P (Q não implica P)

P ( Q (P não é equivalente a Q)

3) P: p ( q

Q: (p ( q) ( (q ( p)

	
	
	P
	
	
	Q

	p
	q
	p ( q
	p ( q
	q ( p
	(p ( q) ( (q ( p)

	0
	0
	1
	1
	1
	1

	0
	1
	0
	1
	0
	0

	1
	0
	0
	0
	1
	0

	1
	1
	1
	1
	1
	1


P ( Q (P implica Q)

Q ( P (Q implica P)

P ( Q (P é equivalente a Q)

Exercícios:
1) Construa a tabela-verdade das seguintes proposições:

a) p ( q ( p + q

b) p’ ( (q ( p)

c) q ( q’ ( p

d) (p ( q’) ( p’ ( q

e) p’ ( r ( q + r

f) p ( r ( q + r’

g) p ( (p ( r’) ( q + r

h) (p ( q ( r + q’) + (p’ ( q ( r’ ( p)
2) Determine quais das seguintes proposições são tautologias, contradições ou contingências:

a) p ( (p’ ( q)

b) p’ + q ( (p ( q)

c) p ( (q ( (q ( p))

d) ((p ( q) ( q) ( p

e) p + q’ ( (p ( q’)

f) p’ + q’ ( (p ( q)

g) p ( (p + q) +r

h) p ( q ( (p ( q + r)

i) (q ( p) ( (p ( q)

3) Dadas as proposições P e Q abaixo, verifique se P ( Q (P implica Q), Q ( P (Q implica P) e P ( Q                  (P equivalente a Q):

a) P: q ( p’


Q: q’ + p
b) P: p’



Q: p ( q

c) P: p ( q ( q’


Q: p’ ( q’ ( p ( q + p

d) P: q



Q: p ( q’ ( p’ ( (q + p)

e) P: p’ ( r ( q + r’ 


Q: p ( r ( q + r’

f) P: p ( q ( r


Q: (p ( q) ( (p ( r)

g) P: p + r ( r ( p’ ( r’

Q: (p ( q + r) ( q’ ( r

h) P: (p ( q) + (p ( r)

Q: p ( q + r
i) P: q’ ( r ( p ( r’


Q: (p + r’)’ ( (p + (q’ ( r))
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